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Fatores Atuariais

Fatores atuariais (ou premissas atuariais) são hipóteses usadas para 
estimar quanto dinheiro é necessário hoje para pagar benefícios no 
futuro. Eles ajudam a calcular o custo e a sustentabilidade de planos 
previdenciários e seguros.

Esses fatores consideram três grupos principais:

Demográficos

Características da população, como expectativa de vida, taxas de 
mortalidade, invalidez e rotatividade.

Econômico-financeiros

Variáveis que afetam o valor do dinheiro ao longo do tempo, como juros, 
inflação e crescimento dos salários.

Estatísticos

Modelos matemáticos e probabilidades que permitem projetar cenários 
futuros com base em dados.

Em conjunto, essas premissas orientam os cálculos que garantem que 
haverá recursos suficientes para cumprir os compromissos assumidos.

Os resultados apurados, tanto de superávit quanto 
de déficit, foram evidenciados por meio da avaliação 
atuarial e estão apresentados a seguir, por plano.

u Fatores Atuariais em Português Claro

Planos  
de Benefícios

A EQTPREV administra diferentes 

planos de previdência, criados para 

acompanhar os participantes ao 

longo de toda a vida profissional 

e na fase da aposentadoria. Cada 

um deles possui características 

próprias, mas todos compartilham 

o mesmo objetivo: ajudar na cons-

trução de um futuro financeiro mais 

tranquilo e seguro.

Os planos oferecidos pela Fundação 

estão estruturados em três moda-

lidades — Contribuição Definida, 

Contribuição Variável e Benefício 

Definido. Em termos simples, isso 

significa que cada um possui regras 

específicas sobre contribuições, for-

mação de reservas e pagamento de 

benefícios. Todas essas condições 

estão detalhadas nos regulamentos 

dos planos, disponíveis para consul-

ta no portal da EQTPREV.

Como os planos de previdência im-

põem uma relação de longo prazo, 

existem mecanismos previstos em lei 

para garantir proteção ao participan-

te em situações específicas como o 

desligamento do patrocinador antes 

da aposentadoria. Esses mecanis-

mos, são chamados tecnicamente 

de portabilidade, autopatrocínio, be-

nefício proporcional diferido (BPD) e 

resgate. Na prática, eles permitem a 

permanência no plano ou o aprovei-

tamento dos recursos acumulados 

até o encerramento do vínculo com 

a entidade, de acordo com as regras 

estabelecidas.

Em 2025, todos os planos de bene-

fícios administrados pela Fundação 

registraram rentabilidade acima de 

suas metas atuariais, consequência 

de uma gestão estratégica, respon-

sável e atenta às oportunidades do 

mercado. Esse desempenho pode 

ser conferido no capítulo Resulta-

dos Financeiros.
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Planos de Contribuição Variável

u Plano Equatorial CV Piauí

O Plano Equatorial CV Piauí é estruturado na mo-

dalidade de contribuição variável e está fechado 

a novas inscrições. Nesse modelo, o valor do be-

nefício depende da reserva acumulada pelo par-

ticipante em sua conta individual, formada pelas 

contribuições realizadas ao longo do tempo e 

pela rentabilidade obtida com os investimentos. 

Quando o participante se aposenta, essa reserva 

é transformada em renda mensal vitalícia.

Fator Atuarialu Em 2025, o plano apresentou va-

riação positiva de R$ 20.520,85 no resultado téc-

nico acumulado. Com isso, o déficit técnico de R$ 

2.020.321,56 em 2024 diminuiu para R$ 1.999.800,71 

em 2025, valor equivalente a 36,3248% das provi-

sões matemáticas estruturadas em benefício de-

finido. Considerando o ajuste de precificação de 

R$ 2.271.413,75, o resultado técnico ajustado tor-

nou-se superavitário em R$ 271.613,04, o que cor-

responde a 4,9336% das provisões matemáticas.

Os principais fatores que influenciaram na varia-

ção de resultado foram o atingimento da meta 

atuarial do período, com a rentabilidade ficando 

6,49% acima da meta (rentabilidade nominal de 

14,83% contra meta atuarial de 8,34%), as varia-

ções cadastrais e a experiência da população 

(perdas atuariais) - é o planejado (previsões feitas 

por atuários) e o que realmente aconteceu com 

o grupo de pessoas coberto pelo plano durante 

um determinado período.

Conforme disposto na Resolução CNPC nº 

30/2018, o déficit técnico acumulado possui como 

limite 1% x (duração do passivo – 4) x Provisão 

Matemática Líquida, equivalente a R$ 992.467,62, 

que corresponde a 18,0274% das Provisões Mate-

máticas. Portanto, uma vez que o resultado ajus-

tado aconteceu no encerramento do exercício 

2025, o plano está com a situação de solvência 

dentro dos limites mínimos e máximos estabele-

cidos pelas regras vigentes.

BENEFÍCIOS INSTITUTOS LEGAIS

Aposentadoria Programada
Benefício Proporcional 
Diferido (BPD)

Aposentadoria por Invalidez 
Total e Permanente

Portabilidade

Pensão por Morte Autopatrocínio

Auxílio- Enfermidade Resgate

Auxílio-Funeral

u Plano Equatorial CV Goiás

O plano também segue o modelo de contribuição 

variável, no qual o valor do benefício está relacio-

nado às contribuições realizadas e ao desempe-

nho dos investimentos ao longo do tempo. Está 

fechado a novas adesões.

BENEFÍCIOS

Aposentadoria Programada Pensão por Morte

Aposentadoria por Invalidez Abono Anual

Fator Atuarialu O plano apresentou variação posi-

tiva de R$ 11.205.939,07 e reduziu o déficit técnico 

de R$ 54.152.917,36 em 2024 para R$ 42.946.978,29 

em 2025. O valor equivale a 8,1211% das provisões 

matemáticas estruturadas em benefício definido. 

Os principais fatores que influenciaram na varia-

ção do resultado foram o alcance da meta atua-

rial do período, com a rentabilidade ficando 5,75% 

abaixo da meta (rentabilidade nominal de 14,49% 

contra meta atuarial de 8,74%), e a experiência 

da população - o planejado (previsões feitas por 

atuários) e o que realmente aconteceu com o 

grupo de pessoas coberto pelo plano durante um 

determinado período.
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No entanto, considerando o ajuste de precificação 

de R$ 28.953.600,00, o plano permanece deficitário 

em R$ 13.993.378,29, que representa 2,6461% das 

provisões matemáticas do plano de benefícios es-

truturadas em benefício definido.

 Mas, em conformidade com as normativas vigen-

tes, não há obrigatoriedade de ser elaborado pla-

no de equacionamento, uma vez que o déficit téc-

nico ajustado do plano de benefícios encontra-se 

dentro dos limites estabelecidos pela legislação.

u Plano CELPA OP

O Plano CELPA OP, fechado a novas adesões, 

também está estruturado na modalidade de 

contribuição variável, em que o benefício futuro 

depende das contribuições realizadas ao longo 

do tempo e do desempenho dos investimentos.

BENEFÍCIOS INSTITUTOS LEGAIS

Renda Mensal, com 
reversão aos beneficiários

Benefício Proporcional 
Diferido (BPD)

Pecúlio por Invalidez ou 
Morte

Resgate

Planos de Benefício Definido

u Plano Equatorial BD

O Plano Equatorial BD tem como objetivo com-

plementar a aposentadoria concedida pela Previ-

dência Social e está fechado a novas inscrições. 

Uma das principais características desse modelo 

de plano é a solidariedade entre os participantes, 

uma vez que os resultados são compartilhados 

pelo grupo. Para receber o benefício, é neces-

sário que o participante esteja aposentado pelo 

INSS e desligado da patrocinadora.

Fator AtuarialuO plano registrou variação positi-

va de R$ 260.267,62 do resultado técnico acumu-

lado. O superávit técnico passou de R$ 459.307,19 

em 2024 para R$ 719.574,81 em 2025, valor equi-

valente a 32,7918% das provisões matemáticas 

estruturadas em benefício definido.

Conforme disposto na Resolução CNPC nº 30, de 

10/10/2018, o superávit técnico acumulado deve 

ser contabilizado em Reserva de Contingência 

até o limite de 19,2545% das provisões matemá-

ticas de benefício definido, o equivalente a R$ 

422.516,27, e o montante que ultrapassar este 

valor, alocado em Reserva Especial. Portanto, 

em conformidade com as normativas vigentes, o 

plano de benefícios apresenta resultado supera-

vitário, sendo que R$ 422.516,27 deve ser alocado 

em Reserva de Contingência e o superávit exce-

dente de R$ 297.058,54 alocado em Reserva Es-

pecial. Por se tratar do primeiro ano de formação 

de Reserva Especial, não há obrigatoriedade de 

revisão do plano de benefícios para destinação 

dos recursos alocados nessa reserva.

O superávit referente aos exercícios de 2017 e 

2019 vem sendo distribuído para os assistidos em 

forma de benefício temporário, bem como para a 

patrocinadora do plano de benefícios, de acordo 

com o Relatório MIRADOR 1278/2023 para a utili-

zação do Fundo de Revisão Celpa OP. 

BENEFÍCIOS

Aposentadoria por Tempo 
de Contribuição

Aposentadoria por Invalidez

Aposentadoria Especial Aposentadoria por Idade

Pensão por Morte Abono Anual

Fator AtuarialuO plano registrou variação nega-

tiva de R$ 5.227.767,23 em relação ao exercício de 

2024, mas permaneceu com resultado positivo. O 

superávit técnico passou de R$ 89.742.611,19 em 

2024 para R$ 84.514.843,96 em 2025, valor equiva-

lente a 39,1383% das provisões matemáticas. 

Os principais fatores que influenciaram a varia-

ção de resultado foram a destinação da Reserva 

Especial de 2022 para fundo previdencial de revi-

são, no valor de R$ 25.195.042,39, e o atingimento 
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da meta atuarial do período, ficando a rentabili-

dade 4,52% acima da meta atuarial (rentabilidade 

nominal de 12,56% contra meta atuarial de 8,04%).

Considerando o ajuste de precificação de  

R$ 23.576.144,00, o equilíbrio técnico ajustado (ETA) 

permanece superavitário em R$ 108.090.987,96, re-

presentando 50,0563% das provisões matemáti-

cas de benefício definido.

Conforme disposto na Resolução CNPC nº 30, de 

10/10/2018, o superávit técnico acumulado deve 

ser contabilizado em Reserva de Contingência 

até o limite de 18,1342% das provisões mate-

máticas de benefício definido, o equivalente a  

R$ 39.158.803,98, e o montante que ultrapassar 

este valor, alocado em Reserva Especial. Portan-

to, em conformidade com as normativas vigen-

tes, o plano de benefícios apresenta superávit, 

sendo que R$ 39.158.803,98 deve ser alocado em 

Reserva de Contingência e o superávit exceden-

te, de R$ 45.356.039,98, em Reserva Especial. Por 

se tratar do terceiro encerramento de exercício 

consecutivo em que o Equatorial BD apresenta 

constituição de Reserva Especial, há obrigatorie-

dade de revisão do plano de benefícios durante o 

exercício de 2026, visando a destinação e poste-

rior utilização, no mínimo, do montante apurado 

a título de Reserva Especial no enceramento do 

exercício de 2023.

u Plano de Benefício Definido (BDI)

O Plano BDI, fechado a novas inscrições, tem 

como objetivo complementar a aposentadoria 

concedida pela Previdência Social. Uma de suas 

principais características é a solidariedade en-

tre os participantes do grupo, típica dos planos 

estruturados nessa modalidade. Para solicitar o 

benefício, é necessário que o participante esteja 

aposentado pelo INSS e desligado da Compa-

nhia Energética do Maranhão (Cemar).

Fator atuarialuO plano apresentou variação posi-

tiva de R$ 5.866.482,48 em 2025, com aumento do 

superávit técnico R$ 20.292.737,51 em 2024 para 

R$ 26.159.219,99 em 2025. Esse montante corres-

ponde a 14,5957% das provisões matemáticas.

Os principais fatores que influenciaram na va-

riação de resultado foram o atingimento da 

meta atuarial do período, ficando a rentabilida-

de 2,81% acima da meta (rentabilidade nominal 

BENEFÍCIOS

Aposentadoria por 
Tempo de Contribuição

Auxílio-Doença

Aposentadoria por Idade Pensão por Morte

Aposentadoria por 
Invalidez

Auxílio-Funeral

Aposentadoria Especial Abono Anual

de 11,13% contra meta atuarial de 8,32%), e a ex-

periência da população - o planejado (previsões 

feitas por atuários) e o que realmente aconte-

ceu com o grupo de pessoas coberto pelo plano 

durante um determinado período.

Com o ajuste de precificação de R$ 20.850.550,00, 

o equilíbrio técnico ajustado (ETA) permanece 

superavitário em R$ 47.009.769,99, representan-

do 26,2294% das provisões matemáticas de be-

nefício definido.

Conforme disposto na Resolução CNPC nº 30, de 

10/10/2018, o superávit técnico acumulado deve 

ser contabilizado em Reserva de Contingência 

até o limite de 18,3088% das provisões mate-

máticas de benefício definido, o equivalente a  

R$ 32.813.980,94, e o montante que ultrapassar 

este valor alocado em Reserva Especial. 

Portanto, em conformidade com as normativas 

vigentes, o plano de benefícios apresenta resul-

tado superavitário, que deve ser integralmente 

alocado em Reserva de Contingência, e, dessa 

forma, encontra-se com situação de solvência 

dentro dos limites mínimos e máximos estabele-

cidos pela legislação aplicável.
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u Plano Equatorial BD Alagoas

O plano, fechado a novas inscrições, tem como 

objetivo complementar a aposentadoria conce-

dida pela Previdência Social. Sua principal carac-

terística é a solidariedade entre os participantes 

que compõem o grupo. O participante poderá 

usufruir do benefício quando estiver aposentado 

pelo INSS e desligado da patrocinadora.

Fator atuarialuO plano apresentou variação po-

sitiva de R$ 6.773.746,85 no resultado técnico 

acumulado e registrou aumento do superávit 

técnico, que passou de R$ 28.496.753,11 em 2024 

para R$ 35.270.499,96 em 2025, valor equivalente 

24,0811% das provisões matemáticas. 

Os principais fatores que influenciaram na va-

riação de resultado foram o alcance da meta 

atuarial do período, com a rentabilidade ficando 

3,43% acima da meta (rentabilidade nominal de 

u Plano CELPA R

O Plano CELPA R é um plano não contributivo, 

estruturado na modalidade de benefício defini-

do, destinado exclusivamente à concessão de 

benefícios de risco e que está fechado a novas 

inscrições. 

BENEFÍCIOS INSTITUTOS LEGAIS

Aposentadoria por Tempo  
de Contribuição

Benefício Proporcional 
Diferido (BPD)

Aposentadoria por Idade Portabilidade

Aposentadoria por Invalidez Autopatrocínio

Aposentadoria Especial Resgate

Pensão por Morte

11,30% contra meta atuarial de 7,87%), e a expe-

riência da população - o planejado (previsões 

feitas por atuários) e o que realmente aconteceu 

com o grupo de pessoas coberto pelo plano du-

rante um determinado período.

Com o ajuste de precificação de R$ 11.210.048,00, 

o equilíbrio técnico ajustado (ETA) mantém o pla-

no superavitário em R$ 46.480.547,96, correspon-

dendo a 31,7348% das provisões matemáticas de 

benefício definido.

Conforme disposto na Resolução CNPC nº 30, de 

10/10/2018, o superávit técnico acumulado deve 

ser contabilizado em Reserva de Contingência 

até o limite de 18,7248% das provisões mate-

máticas de benefício definido, o equivalente a  

R$ 27.425.370,56, e o montante que ultrapassar 

este valor, alocado em Reserva Especial. Portan-

to, em conformidade com as normativas vigen-

tes, o plano de benefícios apresenta resultado 

superavitário, sendo que R$ 27.425.370,56 deve 

ser alocado em Reserva de Contingência e o 

superávit excedente, de R$ 7.845.129,40, em Re-

serva Especial. Por se tratar do primeiro ano de 

formação de Reserva Especial, não há obrigato-

riedade que seja realizada a revisão do plano de 

benefícios para destinação dos recursos aloca-

dos nessa reserva.

BENEFÍCIOS

Aposentadoria por Invalidez Pecúlio por Morte

Auxílio-Doença Abono Anual

Pensão por Morte

Fator atuarialuO resultado do plano foi positivo 

em R$ 39.123,07, proporcionando a redução do 

déficit técnico de R$ 1.048.860,88 em 2024 para 

R$ 1.009.737,81 em 2025, representando 7,3554% 

das provisões matemáticas.

Os principais fatores que influenciaram na varia-

ção de resultado foram o atingimento da meta 

atuarial do período, ficando a rentabilidade 2,97% 

acima da meta (rentabilidade nominal de 11,31% 

contra meta atuarial de 8,34%), as variações ca-

dastrais e experiência da população (perdas 

atuariais).

O limite de tolerância de déficit técnico ajustado 

(ETA negativo) do plano de benefícios, sem que 

seja necessária a elaboração de plano de equa-
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cionamento, é de R$ R$ 1.197.493,70, que corres-

ponde a 8,7231% das provisões matemáticas de 

benefício definido. 

Sendo assim, de acordo com as normativas vi-

gentes, não há obrigatoriedade de elaboração 

de plano de equacionamento de déficit, consi-

derando que o déficit técnico ajustado do plano 

de benefícios está dentro dos limites mínimos e 

máximos estabelecidos pela legislação aplicável.

u Plano Equatorial BD Piauí

O objetivo do plano é complementar a aposenta-

doria concedida pela Previdência Social. Trata-se 

de um plano saldado, que não permite novas ins-

crições. Para solicitar o benefício, o participante 

tem que estar aposentado pelo INSS e desligado 

da patrocinadora.

Fator atuarialuO plano apresentou variação po-

sitiva de R$ 8.371.305,20 e registrou aumento de 

superávit técnico, que passou de R$ 8.934.661,41 

em 2024 para R$ 17.305.966,61 em 2025, valor equi-

valente a 3,2818% das provisões matemáticas. 

Os principais fatores que influenciaram na varia-

ção de resultado foram o atingimento da meta 

atuarial do período, ficando a rentabilidade 2,48% 

acima da meta (rentabilidade nominal de 10,82% 

contra meta atuarial de 8,34%), e experiência da 

população (perdas atuariais).

Considerando o ajuste de precificação de  

R$ 33.528.392,00, o equilíbrio técnico ajus-

tado (ETA) permanece superavitário em  

R$ 50.834.358,61, o que corresponde a 9,6399% 

das provisões matemáticas de benefício definido.

Conforme disposto na Resolução CNPC nº 30, de 

10/10/2018, o superávit técnico acumulado deve 

ser contabilizado em Reserva de Contingência 

até o limite de 19,6236% das provisões mate-

máticas de benefício definido, o equivalente a  

R$ 103.481.992,21, e o montante que ultrapassar este 

valor, alocado em Reserva Especial. Portanto, em 

conformidade com as normativas vigentes, o pla-

no de benefícios apresenta resultado superavitário, 

que deve ser integralmente alocado em Reserva 

de Contingência, e dessa forma, encontra-se com 

situação de solvência dentro dos limites mínimos 

e máximos estabelecidos pela legislação aplicável.

u Plano Equatorial BD Goiás

Plano classificado na modalidade de benefício 

definido, onde prevalece o princípio da coletivi-

dade e da solidariedade entre os participantes, 

de modo que eventuais déficits ou superávits 

são compartilhados pelo grupo. Nesse modelo, o 

participante já conhece, no momento da adesão 

ao plano, o valor do benefício que receberá no 

futuro, de acordo com as regras estabelecidas 

no regulamento. O plano está fechado a novas 

inscrições.

BENEFÍCIOS INSTITUTOS LEGAIS

Aposentadoria por Tempo 
de Contribuição

Benefício Proporcional 
Diferido (BPD)

Aposentadoria por Idade Portabilidade

Aposentadoria por 
Invalidez

Autopatrocínio

Aposentadoria Especial Resgate

Pensão por Morte

Auxílio-Doença

Auxílio-Funeral

BENEFÍCIOS

Aposentadoria por Tempo de 
Serviço ou Contribuição

Aposentadoria por 
Invalidez

Aposentadoria por Tempo de 
Serviço Proporcional

Auxílio-Doença

Aposentadoria Especial Pensão por Morte

Aposentadoria Antecipada Pecúlio Especial

Aposentadoria por Idade Abono Anual

Fator atuarialuO plano registrou variação positi-

va de R$ 597.587,85, reduzindo o déficit técnico 

de R$ 4.850.506,90 em 2024 para R$ 4.252.919,05 

em 2025, valor equivalente a 5,0676% das provi-

sões matemáticas. 
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Plano de Contribuição Definida

u Plano Equatorial CD

O plano, que fechou 2025 com equilíbrio técnico, 

tem como principal característica a formação de 

uma poupança individual. Nesse modelo, o valor 

dos benefícios depende da reserva acumulada 

por cada participante, formada pelas suas con-

tribuições, pelas contribuições da patrocinadora 

e pelos resultados obtidos com os investimentos 

realizados.

Benefícios Pagos

A EQTPREV assegura o pagamento pontual de 

benefícios previdenciários, incluindo comple-

mentações de aposentadoria (tempo, idade, in-

validez), pensão por morte, auxílio-enfermidade, 

auxílio-funeral, além de opções como resgate, 

portabilidade e autopatrocínio. 

Os principais fatores que influenciaram na varia-

ção de resultado foram o atingimento da meta 

atuarial do período, com a rentabilidade ficando 

2,95% acima da meta (rentabilidade nominal de 

11,95% contra meta atuarial de 9,00%), e a expe-

riência da população (perdas atuariais).

Considerando o ajuste de precificação de  

R$ 6.493.463,50, o resultado técnico ajustado do 

plano está superavitário em R$ 2.240.544,45, equi-

valente a 2,6698% das provisões matemáticas.

Conforme disposto na Resolução CNPC  

nº 30/2018, de 10/10/2018, o déficit técnico acumu-

lado possui como limite 1% x (duração do passivo 

- 4) x Provisão Matemática Líquidas, equivalente 

a R$ 4.473.599,27, que corresponde a 5,3306% das 

provisões matemáticas de benefício definido. 

Portanto, uma vez que o resultado ajustado se 

demonstrou superavitário no encerramento do 

exercício de 2025, o plano está com situação de 

solvência dentro dos limites mínimos e máximos 

estabelecidos pelas regras vigentes. Plano de Gestão Administrativa (PGA)

O Plano de Gestão Administrativa (PGA) estabe-

lece regras, normas e critérios para a gestão do 

custeio administrativo dos planos de benefícios 

previdenciais, que estão sob a responsabilidade 

da Fundação.

BENEFÍCIOS INSTITUTOS LEGAIS

Aposentadoria Normal
Benefício Proporcional 
Diferido

Aposentadoria por 
Invalidez

Portabilidade

Pensão por Morte Autopatrocínio

Resgate

PAGAMENTO DE BENEFÍCIOS (R$)

Planos Valor Pago 2025

 BD I      16.913.078,13 

Equatorial CD      43.671.620,99 

Equatorial BD      21.454.356,01 

Celpa OP           312.396,76 

Celpa R           792.992,26 

BD Alagoas      13.253.915,31 

BD Piauí      41.310.303,09 

CV Piauí        2.238.115,17 

BD Goiás       10.157.783,55 

CV Goiás      70.234.803,09 

Total    220.339.364,36 
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Contribuições Recebidas  O quadro apresenta as contribuições dos participantes ativos e assistidos e das patrocinadoras por planos de benefícios.

MONTANTE DE CONTRIBUIÇÕES RECEBIDAS  R$

2025 BD-I EQT CD EQT BD CELPA OP CELPA R EQT BD AL EQT CD AL EQT BD PI EQT CV PI EQT BD GO EQT CV GO

Contribuições Recebidas (Adições)  305.088,55  44.687.430,67  218.494,07  39.618,37  440.088,46  34.410,48  1.088.624,19  14.208,50  729.912,59  3.611.628,13  21.273.312,01 

Patrocinador (Es)  8.587,39  21.286.221,49  1.244,88  3.601,74  24.996,24  -    587.949,52  -    319.215,87  -    7.220.111,73 

Participantes  296.501,16  23.401.209,18  217.249,19  36.016,63  415.092,22  34.410,48  500.674,67  14.208,50  410.696,72  3.611.628,13  14.053.200,28 

Ativos  8.584,57  22.288.260,46  1.244,88  36.016,63   -  17.499,67  358.266,30  -  404.430,48     7.234.563,66 

Assistidos  256.703,39  330.587,26  202.524,35    -    -   -  80.553,49   - -    3.611.507,52  3.850.914,90 

Recursos Provenientes de 
Operações Contratadas  -  -    -   -    - -   -    -   -     -  2.101.211,99 

Atualização de Depósitos 
Judiciais/ Recursais    -    -  -    -    - -   -    -  -    -  -   

Autopatrocinados    -  558.457,74 -      -  415.092,22   -  38.676,90    -  6.266,24   -  830.875,93 

Participantes em BPD    -    -  -    -    -    -  23.177,98    -    -   -  14.261,74 

Remuneração das Contribuições 
em Atraso    -  3.329,28 -      -    -    -  -    - -   -    3.624,72 

Portabilidade    -  220.574,44    -    -  -     -    -    -    -    - -   

Outras Adições  31.213,20 -    13.479,96      -  16.910,81    -  14.208,50  -   120,61  17.747,34 

Deduções  16.913.078,13  43.674.047,65  21.454.356,01  316.984,66  792.992,26  13.256.451,53  9.953.294,21  41.317.754,80  3.075.081,51  10.157.783,55  73.648.673,66 

Benefícios de Prestação 
Continuada  16.905.110,32  32.866.667,19  21.451.805,68  251.118,09  792.992,26  13.253.915,31  7.830.439,24  41.277.070,03  2.231.631,09  10.157.783,55  52.801.634,61 

Aposentadoria Programada  11.492.659,16  28.901.134,26  14.268.514,18  251.118,09  338.668,02  7.757.377,86  7.727.756,78  34.011.304,18  1.887.200,52  7.792.146,47  32.231.613,07 

Invalidez  738.630,75  1.701.292,89  362.786,68  -    402.716,16  1.478.351,47  102.682,46  586.170,96  -    164.834,28  3.717.550,26 

Pensões  4.673.820,41  2.264.240,04  6.820.504,82  -    51.608,08  4.018.185,98  -    6.679.594,89  344.430,57  2.200.802,80  16.852.471,28 

Auxílios  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -   

Institutos  -    10.020.264,13  -    -    -    -    1.897.937,89  -    836.966,34  -    20.779.374,82 

Resgate  -    9.271.394,51  -    -    -    -    1.828.856,78  -    514.570,48  -    20.509.284,21 

Portabilidade  -    748.869,62  -    -    -    -    69.081,11  -    322.395,86  -    270.090,61 

Benefícios de Prestação Única  7.967,81  784.689,67  2.550,33  61.278,67  -    -    224.917,08  33.233,06  6.484,08  -    -   

Outras Deduções  -    2.426,66  -    4.587,90  -    2.536,22  -    7.451,71  -    -    67.664,23 
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Incorporação do Plano 
Equatorial CD Alagoas

O processo de incorporação do Plano de Bene-

fícios Equatorial CD Alagoas ao Plano de Bene-

fícios Equatorial CD foi efetivado em maio de 

2025. A partir dessa data, a gestão administrativa 

e previdenciária passou a ser realizada de forma 

unificada, seguindo o regulamento atualizado do 

Plano Equatorial CD. É importante destacar que 

foram preservados os direitos dos participantes 

que já haviam atingido as condições de elegibili-

dade previstas no regulamento anterior.

O processo teve início em 12 de julho de 2023, 

quando o Conselho Deliberativo da EQTPREV 

aprovou a operação de incorporação, em confor-

midade com a legislação vigente. A Superinten-

dência Nacional de Previdência Complementar 

(Previc) autorizou a incorporação, formalizada 

pela Portaria nº 1.065, de 19 de dezembro de 2024.

A medida tem como objetivo otimizar a admi-

nistração dos planos de benefícios, tornando a 

gestão mais eficiente e simplificando processos 

operacionais, sem prejuízo aos direitos dos par-

ticipantes.

Alteração  
de Regulamentos

Plano Equatorial CD

A EQTPREV implementou melhorias no regu-

lamento do Plano Equatorial CD, que ampliam 

a flexibilidade e oferecem mais vantagens aos 

participantes.

ContribuiçãouEntre as principais mudanças está 

a adoção de um novo modelo de contribuição, 

considerado mais simples e vantajoso. Com a 

nova regra, o participante poderá escolher livre-

mente quanto deseja contribuir para o plano, 

dentro de uma faixa entre 2% e 8% da remunera-

ção. A patrocinadora continuará fazendo a con-

tribuição paritária, ou seja, depositará o mesmo 

valor escolhido pelo participante dentro desse 

intervalo. Na prática, quanto maior for a contri-

buição do participante, maior será também a 

contribuição da empresa.

Alteração de PercentualuOutra novidade im-

portante é a ampliação da flexibilidade para al-

terar o percentual de contribuição. Antes, essa 

mudança só podia ser feita nos meses de abril e 

outubro. Com a nova regra, o participante ajusta 

sua contribuição a qualquer momento, de acor-

do com sua realidade financeira e seus objeti-

vos de longo prazo.

Durante a transição para o novo modelo, o per-

centual de contribuição de cada participante foi 

enquadrado no número inteiro imediatamente 

superior ao que vinha sendo praticado anterior-

mente, conforme critério definido pelo Conselho 

Deliberativo. Assim, por exemplo, quem con-

tribuía com 2,4% passou inicialmente para 3%, 

mantendo-se a contrapartida no mesmo percen-

tual pela patrocinadora.

ResgateuHouve melhorias importantes também 

no resgate. O participante que rescindir o contra-

to de trabalho com a empresa e optar por esse 

instituto, terá direito à integralidade das suas 

contribuições pessoais e a uma parcela das con-

tribuições realizadas pela patrocinadora. Com 

a alteração aprovada, o percentual da parte da 

patrocinadora a que o participante terá direito 

passa a crescer mensalmente, considerando o 

tempo de vínculo empregatício com a empresa e 

o grupo ao qual ele pertence.

Todas as alterações cumpriram o processo legal 

e foram aprovadas pela Superintendência Nacio-

nal de Previdência Complementar (Previc).
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Plano Equatorial BD 
Alagoas

Atendendo a uma demanda antiga 

dos próprios aposentados e pen-

sionistas do Plano Equatorial BD 

Alagoas, a EQTPREV apresentou 

uma proposta de alteração no re-

gulamento do plano relacionada ao 

critério de reajuste dos benefícios. A 

proposta foi amplamente discutida 

e, após ter sido aprovada pelo Con-

selho Deliberativo, foi encaminhada 

para a apreciação da Previc.

Cumprido todo o trâmite legal ne-

cessário, a autorização foi publicada 

no Diário Oficial da União por meio 

da Portaria nº 593, de 9 de julho de 

2025. Até então, os benefícios eram 

reajustados nas mesmas datas e 

pelos mesmos índices dos acordos 

salariais coletivos aplicados pela pa-

trocinadora aos seus colaboradores. 

Com a alteração aprovada, esse cri-

tério será modificado.

A partir de maio de 2026, os bene-

fícios passarão a ser reajustados 

com base na variação acumulada 

do INPC (Índice Nacional de Preços 

ao Consumidor), indicador calcula-

do pelo IBGE que mede a inflação 

para as famílias brasileiras. Na práti-

ca, os reajustes dos benefícios dei-

xarão de estar vinculados à política 

salarial da patrocinadora e passa-

rão a acompanhar diretamente a 

variação da inflação.

A mudança traz mais previsibilida-

de e transparência para os partici-

pantes assistidos, permitindo que 

aposentados e pensionistas tenham 

maior clareza sobre a forma como 

seus benefícios serão atualizados ao 

longo do tempo. A aprovação dessa 

proposta representa mais um pas-

so da EQTPREV no compromisso de 

aprimorar continuamente a gestão 

dos planos e valorizar aqueles que 

construíram sua trajetória profissio-

nal ao longo de anos de dedicação.

Plano  
Equatorial BD

A Previc aprovou, por meio da Porta-

ria nº 453, de 19 de maio de 2025, a 

alteração do regulamento do Plano 

de Benefícios Equatorial BD. Essa 

alteração disciplina a destinação de 

reserva especial em situações de su-

perávit, conforme detalhado abaixo: 

Destinação do Superávit (Art. 63)

uApós o encerramento do exercício 

e a cobertura de todas as reservas 

e provisões necessárias, incluindo a 

reserva de contingência, os valores 

excedentes serão constituídos como 

reserva especial.

Gestão da Reserva (§ 1º)uO Conse-

lho Deliberativo terá a responsabi-

lidade de decidir sobre as medidas, 

prazos, valores e condições para uti-

lização dessa reserva, pautando-se 

por critérios objetivos, equânimes e 

não discriminatórios, registrados na 

nota técnica atuarial.

Melhoria de Benefícios (§ 2º)uFica 

admitida a utilização da reserva es-

pecial para a melhoria de benefícios, 

que pode ocorrer através de aumen-

to real ou concessão de benefício 

temporário.

Natureza do Benefício Temporário: 

O benefício temporário concedido 

através dessa destinação não será 

incorporado ao benefício mensal re-

gularmente recebido pelo assistido.
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Distribuição  
de Superávit

O ano de 2025 também foi marca-

do por uma conquista importante 

para os participantes: o início do 

pagamento dos superávits do Plano 

Equatorial BD e do Plano Equatorial 

BD Alagoas. O resultado reflete a 

boa gestão dos recursos ao longo do 

tempo e reforça a solidez dos planos 

administrados pela EQTPREV.

No caso do Plano Equatorial BD Ala-

goas, a destinação da reserva espe-

cial foi aprovada pela Previc após o 

cumprimento de todas as exigên-

cias legais e regulatórias. A reser-

va especial foi formada a partir de 

resultados superavitários apurados 

nos exercícios de 2009, 2010, 2011 e 

2017, ou seja, quando o patrimônio 

do plano superou os compromissos 

assumidos com os participantes e 

assistidos.

Têm direito ao recebimento os parti-

cipantes e assistidos que possuíam 

inscrição ativa no plano na data de 

constituição da reserva especial e 

que não tenham optado pelo resga-

te. Em caso de falecimento, o saldo 

remanescente é destinado aos be-

neficiários ou, na ausência destes, 

aos herdeiros legais.

Os valores começaram a ser pagos 

em janeiro de 2025 para assistidos e 

pensionistas, sob a forma de bene-

fício temporário. O pagamento será 

realizado em 36 parcelas mensais, 

creditadas juntamente com a folha 

regular de benefícios. Já os partici-

pantes ativos e autopatrocinados 

farão jus ao recebimento após a 

concessão de seus respectivos be-

nefícios.

Regime  
de Tributação  
para Assistidos

A legislação que rege a previdência 

complementar obteve um avan-

ço importante para aposentados 

e pensionistas. Com a publicação 

da Lei nº 14.803/2024 e, posterior-

mente, o posicionamento da Recei-

ta Federal do Brasil, assistidos dos 

planos benefícios nas modalidades 

Contribuição Definida (CD) e Con-

tribuição Variável (CV) passaram a 

ter a possibilidade de escolher o re-

gime de tributação também durante 

a fase de recebimento do benefício.

A EQTPREV acompanhou atenta-

mente o avanço na legislação, e 

atuou de forma proativa na divulga-

ção e no esclarecimento do tema, 

orientando participantes, aposenta-

dos e pensionistas sobre as novas 

possibilidades e seus impactos no 

planejamento tributário.

Até então, a escolha do regime tribu-

tário (progressivo ou regressivo) pre-

cisava ser feita logo após a adesão 

ao plano e era considerada irretratá-

vel. Com a nova lei, os participantes 

desses planos passaram a ter o di-

reito de tomar a decisão no momen-

to da aposentadoria ou do primeiro 

resgate, de acordo com o regime 

mais adequado à sua situação.

A mudança amplia o poder de de-

cisão dos assistidos e permite um 

planejamento tributário mais ade-

quado à realidade de cada um. No 

entanto, a opção pelo regime re-

gressivo continua sendo irreversível 

após sua formalização.


